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	1.

	Sociedades Invisíveis

	 

	 

	 

	 

	 

	Movimentos organizados expropriaram, deliberadamente, conhecimentos enfeixados sob a denominação de Ocultismo. O médico maçom “irregular” Papus prefere se referir a este campo de saber como Ciência Oculta. 

	Contribuíram para que “pistas” importantes deste legado chegassem até a época moderna a maçonaria, o rosacrucianismo, a teosofia e o espiritismo. Estas quatro correntes ocultistas querem construir, cada qual, uma sinarquia. Mas não chegam a ser sinérgicas, sobretudo porque enquanto umas (maçonaria e rosacrucianismo) deformam a Tradição, outras a invertem, como é o caso da teosofia e do espiritismo.

	 

	MAÇONARIA

	Segundo Blavatsky pode-se demonstrar que a maçonaria moderna e o ritual da Igreja descendem em linha direta dos Gnósticos iniciados, dos Neo-platônicos e dos Hierofantes.

	    A história da verdadeira “origem da Igreja e da Maçonaria” não pode ser esquecida, declaram os teósofos. Eles repetem: a maçonaria e as três grandes religiões cristãs – ortodoxa, católica e protestante – herdaram os mesmos bens espirituais. As "cerimônias e palavras de passe" da maçonaria e as orações, os dogmas e ritos das religiões são cópias disfarçadas do puro paganismo e da teosofia neo-platônica. Igualmente, as "palavras de passe" empregadas hoje pelos maçons bíblicos, relacionadas com "a tribo de Judá", os nomes de "Tubal-Caim" e outros dignitários zodiacais do Antigo Testamento, não são mais que aqueles aplicados pelos judeus aos antigos deuses da plebe pagã, os Deuses dos Hierogramatas intérpretes dos verdadeiros mistérios. 

	O ramo mais popular da maçonaria, a franco-maçonaria, destacou-se como o mais tradicional, no Ocidente. De origem francesa, nasceu da ambição política dentre os dissidentes da Ordem dos Cavaleiros do Templo. Os mais famosos são Jacques de Molay e Ignácio de Loyola.

	   Chamada de "Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão", a Ordem do Templo foi criada, supostamente, para defender Jerusalém dos infiéis, guardar o Santo Sepulcro e proteger os peregrinos à caminho da Terra Santa. Foi fundada em 12 de junho de 1118, em Jerusalém por Hugues de Payens e Godofredo de Saint Omer. Com o transcorrer dos anos, em meio aos templários, surgiu a arquitetura gótica. Era algo completamente novo. Subitamente estava lá.  Com isso surgiu uma classe de operários de construção, treinados numa técnica exemplar e fisicamente livres para, em caso de necessidade, se locomover de uma oficina para outra, sem problemas. Não é sem razão que os historiadores consideram essas oficinas de construtores livres (chamadas loges, em francês) como precursores das lojas franco-maçônicas.

	   A dissidência, dentro da Ordem do Templo, colocou em confronto dois “irmãos” que ocupavam cargos administrativos: Jacques de Molay e Inácio de Loyola. Os conflitos, levados ao ambiente da nobreza, culminaram na Revolução Francesa onde correram, literalmente, rios de sangue. Por causa disto a Tradição, mantida sob a guarda dos templários, quase foi "perdida" em meio a lutas intestinas. 

	   A facção que procurou manter os princípios templários – embora toldados pelos ditames da espionagem palaciana – foi a franco-maçonaria, liderada por de Molay. O outro partido, comandado por Loyola, denominado Companhia de Jesus, passou a presidir as consciências dos nobres e dos plebeus por meio da manipulação política institucionalizada, sob o patrocínio da Igreja Católica, viabilizada graças às informações consignadas junto ao "sacramento" da confissão. 

	   A política era muito mais urgente e... emocionante. A contraespionagem, mantida por meio de uma verdadeira rede de informação, pretendia implantar o governo liberal republicano. Os maçons lutavam, dentro da Corte, contra o conservadorismo dos clérigos, principalmente os da Companhia de Jesus liderada por Loyola. 

	   Os padres jesuítas sempre combateram a maçonaria, principalmente por meio de escritos muito bem elaborados, publicados por editoras próprias. Os maçons, fazendo imprimir panfletos, defendiam-se como podiam. Temos um exemplo moderno, aqui no Brasil, deste poderio editorial nos complexos gráficos das Edições Loyola e da Editora Vozes.

	   A maçonaria, ao tentar assumir um papel ostensivamente social e político, como o faz até hoje, relegou a Escola de Mistérios a apresentações dramatúrgicas, cavalheirescas, onde o automatismo ritualístico repetia a mesma sequência dos "gestos", das "palavras", das "marcas"... A Ciência dos Números, a Cabala, degenerou-se em numerologia ordinária. As indumentárias mesclaram-se em uma ostentação desordenada de acessórios europeus e egípcios, modernos, ao mesmo tempo medievais e antigos (?).

	   Ainda hoje, em meio aos rituais "aceitos" ou não, nos deparamos com grande quantidade de símbolos - a linguagem de referência aos conhecimentos tradicionais. Poucos maçons, atualmente, compreendem a mística esotérica do esquadro e do compasso, prevalecendo o significado emblemático, apenas, já denunciava isto no início do Século XIX o bispo e maçom “irregular” Charles Leadebeater (33º), o que já vem predominando desde o Século XVIII. (Ver "Maçonaria Mística" - Ed. Pensamento).

	   Depois de 600 anos de confronto entre maçons e jesuítas a lenda de Hiran Habif permanece viva. E o apanágio de vingança maçônico ainda é mantido nos templos onde os “irmãos” adotam a negra indumentária, predominantemente encontrada no Grau de Cavaleiro Kadosh. Paira sobre os maçons a memória dos segredos tradicionais, que eles mesmos traíram... 

	   Enquanto isso, uma liderança sinárquica impera sobre o Papado, à sombra de outro personagem negro. Enverga sua estola de exorcista e coxeia odientamente sobre os últimos resquícios de um conhecimento que, antes, defendera com seu  próprio sangue.

	   Este capítulo da História Oculta da Humanidade demonstra que, mais uma vez, em nome da perenidade do espírito predomina o poder temporal. 

	 

	AS SOCIEDADES ROSACRUZES

	Denominou-se rosa-cruz a uma seita de iluminados na Alemanha do Século XVII. Também é rosa-cruz o sétimo e último grau ou quarta ordem do rito maçônico francês que tem por símbolos principais o pelicano, a cruz e a rosa. Atualmente existem duas representantes desta corrente ideológica esotérica: Sociedade Rosa-Cruz e Antiga e Mística Ordem Rosa Cruz (Amorc).

	   Houve época em que foi travada acirrada “batalha” ideológica entre facções rosacruzes. O objetivo da contenda era a posse de alguns textos secretos denominados "proclamas". Estes documentos teriam sido colocados dentro do túmulo do lendário Christian Rosencreutz, como testamento dos conhecimentos que proclamara durante a vida: as memórias póstumas deste personagem tido como o verdadeiro fundador de "antiga" sociedade iniciática, que adotava como símbolo a cruz e a rosa.
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